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ISABEL DIAS DE AGUIAR 	 contestou Bacha acj 
tomar conhecimento da versão da j  

O assessor especial do Ministério da pelos diretores da Fiesp às suas 
da Fazenda, Edmar Bacha, infor- declarações. O assessor da Fazendá 
mou ontem a diretores da Federa- disse que o governo não cogita eli;- 
ção das Indústrias do Estado de minar ou modificar a TR porque, na 
São Paulo (Fiesp) que a desidexa- sua opinião, tem efeito equivalente 
ção da economia é irreversível e à Libor ou Prime Rate, cobradas no 
que o governo não vai tolerar o re- mercado financeiro internacional. 
passe de reajustes salariais aos Para ele, esse mecanismo de reinu 
preços. iteração do capital é eficiente. A$ 

Bacha declarou à noite que in- taxas adicionais cobradas nas ope-
formou Os diretores da Fiesp que a rações de crédito devem ser variá: 
única forma de eliminar a cobrança veis, porque refletem o grair'de., .ris 
da Taxa Referencial (TR) dos li- co oferecido por empréstirno.1.: .'as 
nanciamentos do Banco Nacional sim que funciona no mundõintei.ró 
de Desenvolvimento Econõmico e e não existe razão para ti.ãà: ,S.er 
Social (BNDES) seria encontrar aplicado no Brasil." 
novos mecanismos de remunera- 	A cobrança de TR numa -&ohd- 
ção do Fundo de Assistência ao mia estabilizada causa, em muitas 
Trabalhador (FAT), que é a fonte ocasiões, dificuldades aos toraadcs-
de recursos dessas linhas de crédi- res de crédito, reconheceu. "IsSo 
to. Essa porém não fì>i a versão da- ocorre com a agricultura, porquê 
da pelo empresários, que garanti- os preços dos produtos não 'éVo-
ram que Bacha anunciou a extin- luem na mesma velocidade que-al; 
ção da TR até o final do ano para taxas de juros, mas isso é um j5r(>"- 
acabar de vez com os mecanismos hlema insolúvel." A dificuldade•'Só 
de indexação da economia. 	seria superada se a sociedade acê- 

"Isso não passa de fantasia dos 	lasse subsidiar a diferença,.disSe: 


